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II.    Condições de tráfego sem utilização dos gabaritos 

 

9.  Introdução 

Na definição  de certos componentes da via, condições típicas de tráfego (os diversos tipos de veículo 
que irão utilizar o conjunto) em conjunto com o conceito a ser implantado,seja ele implementação de 
intersecções ou duplicações, restaurações e readequações. 

Condição A 

Principalmente tráfego de carros de passageiros, com algumas considerações para caminhões utilitários 
(SU-9) ou (SU-30). Local de utilização: nas malhas viárias secundárias e nas ligações secundárias com 
áreas urbanizadas. 

Condição B 

Tráfego (SU-9) ou (SU-30) em número suficiente no fluxo para condições dadas para o tipo semi-
reboque médio (WB-12) ou (WB-40). Local de utilização: nas ligações principais com áreas 
urbanizadas. 

Condição C 

Tráfego de semi-reboque (WB-12 e WB-15), (WB-40 e WB-50) em número suficiente no fluxo de 
tráfego para condicionar o projeto. Local de utilização: nas rodovias e em cruzamentos destas em 
outras rodovias. 

 

10.  Largura das pistas 

A largura das pistas dos ramos é definida em função das seguintes variáveis: 

• Condições de tráfego / funções da via 

• Número de faixas 

• Raio de alinhamento horizontal 

O tipo de condição de tráfego a ser escolhido depende da composição do mesmo conforme o item 
anterior. A Tabela 4 mostra os valores de pista já definidos para o sistema métrico. 

Largura da pista de rolamentos para diversos raios. Além dessas larguras deve ser conservada 
livre. Além dos bordos, uma faixa de largura de 0,60m no mínimo, sendo aconselhável valor 
maior de 1,20m a 3,50. 



 

 
  

11. Tipos de Gabaritos 

Gabaritos antigos canadenses disponíveis em função da escala, raio e tamanho. 

 



 

Gabaritos canadenses atualizados para o sistema métrico não disponível na Companhia. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 5 – Veículos de Projeto – dimensões físicas (Gabarito antigo). 

 

 



 

 
Veículo de projeto – raio mínimo de giro (gabarito antigo). 
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